
Cortes e controle na Assembleia
PeloEstado

O presidente da Assembleia Legislativa, deputado Gelson Merisio 
(PSD), continua na marcha para reduzir os custos do Poder e 
para manter a transparência de todos os processos que passam 

por ali, sejam administrativos ou legislativos. Ontem pela manhã, em 
uma conversa com jornalistas, ele comemorou a aprovação, na terça-
feira (27), da lei complementar acertada com o Sindicato dos Servidores 
(Sindalesc) e que reduz 411 cargos efetivos de um total, atual, de 828. 
Não ocorrerão demissões, mas, a cada aposentadoria, os cargos, todos 
de nível médio, serão extintos e não mais providos por novos concur-
sos públicos. Uma comissão técnica está sendo montada para desenhar 
o quadro ideal administrativo, o que, admitiu Merisio, pode levar até 
a mais cortes. A mesma regra aplicada aos efetivos valerá aos terceiri-
zados, hoje em número de 320. Ou seja, na proporção em que as vagas 
forem desocupadas, serão fechadas, até o limite de 20% sobre o número 
de servidores efetivos. Outra medida, aprovada ontem e comemorada 
pelo deputado Gelson Merisio foi a criação da Controladoria Interna 
da Assembleia. Composta por efetivos da Casa, a instância terá o con-
trolador geral e o adjunto vindos da Secretaria de Estado da Fazenda. 
A expectativa é que já na próxima semana o novo serviço comece as 
atividades de fiscalização e acompanhamento em tempo real dos pro-
cessos internos, indicando as correções necessárias antes que um órgão 
externo, como o Tribunal de Contas ou o Ministério Público, o faça.

Em dia Governador Raimundo Colom-
bo e vice-governador Eduardo Pinho 
Moreira se reuniram com os secretá-
rios de Desenvolvimento Regional e 
secretários setoriais, ontem à tarde, em 
Florianópolis. Colombo informou que 
a prioridade é fechar o ano com todos 
os compromissos do governo em dia. 
O secretário da Fazenda, Antonio Ga-
vazzoni, destacou que “Santa Catari-
na tem a menor despesa de custeio do 
país”, mas admitiu que o mês de setem-
bro foi ruim em arrecadação, com recuo 
em relação a 2014.

Sem aumentos Colombo reafirmou 
que, mesmo diante do cenário ruim, o 
governo não irá aumentar os impostos. 
Ele lembrou que o IPVA de Santa Cata-
rina é o mais baixo da região Sul, assim 
como o ICMS sobre energia elétrica e 
combustíveis.

Nova jornada Na mesma reunião, o 
secretário da Casa Civil, Nelson Serpa, 
confirmou que a nova jornada de traba-
lho dos servidores públicos estaduais, 
de sete horas, passará a vigorar a partir 
de janeiro de 2016. Antes a jornada era 
de seis horas. Com a ampliação, o Esta-
do deverá funcionar em dois turnos.

Na conversa de ontem com os jorna-
listas, o deputado Gelson Merisio dis-
se que estão abertos de 10 a 12 proces-
sos de sindicância para investigar uma 
prática, no mínimo desleal, de alguns 
servidores da Assembleia Legislativa: 
marcam o ponto biométrico (impres-
são digital) ao chegar e não ficam na 
Casa. Só voltam ao final do expediente 
para marcar a saída. Ainda bem que, 
pelo número, é uma prática restrita a 
uma minoria.

Filantrópicos Mais de 40 hospitais fi-
lantrópicos de Santa Catarina foram 
beneficiados com R$ 20 milhões em 
emendas individuais de deputados, 
deputadas e senadores da bancada ca-
tarinense em Brasília. Os recursos, que 
já foram depositados, serão investidos 
na modernização da rede hospitalar, 
com a compra de equipamentos. “Em 
um momento delicado, de crise, uma 
boa notícia para os hospitais e nossa 
população. São recursos encaminhados 
por parlamentares de todas as regiões 
do estado. Continuamos na luta, pois 
ainda há muitos recursos destinados ao 
Estado”, destacou o deputado Mauro 
Mariani (PMDB-SC), coordenador do 
Fórum Parlamentar Catarinense.
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Para melhorar a gestão e a produtividade e trazer 
mais inovação para seu negócio, conte conosco. 

SUA VIDA É SE SUPERAR A CADA 
DIA? ESTAMOS JUNTOS.

Correntedobem
O deputado Luiz Fernando Vampiro 

(PMDB) protocolou na Assembleia Legis-
lativa o projeto de Lei que cria o Banco 

de Remédios Doados em Santa Catarina. 
Na justificativa do projeto, o parlamentar 

explicou que o objetivo é criar mecanismos 
para a população doar os seus medicamen-

tos não utilizados para serem oferecidos 
gratuitamente a quem precisa. 
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